
apresentavam uma doença. "Esses diagnósticos geralmente estão errados. O
mau sucesso da criança na escola se deve a um conjunto de fatores que,
muitas vezes, a escola não considera", explica Coudry. A falta de acesso a
material de leitura; a responsabilidade precoce de ter que ficar sozinho em
casa cuidando dos irmãos, ou até mesmo de trabalhar para ajudar a família; a
falta de comunicação na escola; o despreparo e a sobrecarga dos professores;
e a falta de recursos material e humano nas instituições de ensino são alguns
dos fatores apontados pelas pesquisas. do grupo como dificultadores da
aprendizagem. "São tantas barreiras e empecilhos que chega a ser incrfvel que
algumas crianças consigam aprender num ambiente tão flagelado", afirma a
pesquisadora.

Os estudos revelam ainda que a distância entre as tarefas propostas pela
escola e a vida da criança é um dos maiores empecilhos para a aprendizagem.
Exercrcios descontextualizados, tarefas fragmentadas, enunciados
equivocados e atividades mecânicas (como ditados, cópia e listas de palavras)
não exigem reflexão e não fazem sentido para elas, tornando-se barreiras na
hora de aprender. "Como as crianças podem cumprir corretamente uma tarefa
que elas não entendem e para qual não vêem sentido?", indaga Silva.

Epidemia

"Acho importante esclarecer que em nenhum momento negamos a existência
real dessas patologias, o que negamos é que elas tenham se tornado uma
epidemia", afirma Sônia Sellin Bordin, fonoaudióloga e pesquisadora do
CCAzinho. E continua: "Quando uma criança nessas condições recebe um
diagnóstico de distúrbio de aprendizagem ou mesmo de dislexia, cria-se um
ciclo vicioso porque ela passa a corresponder ao diagnóstico recebido e a
escola passa a esperar menos dela. Facilita-se sua passagem pela escola,
dificulta-se sua entrada ou permanência nos processos de aprendizagens de
fato".

Um caso que ilustra bem o problema é o de B~ que foi diagnosticada aos
cinco anos de idade como portadora de dislexia. Sem receber atenção da
escola, BN foi passando de ano até terminar o ensino médio. Na prova de
vestibular, que era de múltipla escolha, conseguiu a pontuação para ingressar
no curso de Pedagogia. Mas ao iniciar a graduação, suas dificuldades em
compreender e redigir um texto eram tantas que acabou procurando ajuda na
Unicamp. Ela não tinha mais idade para participar do CCAzinho, mas mesmo
assim foi atendida individualmente por uma pesquisadora do grupo, que a
ajudou a enfrentar suas dificuldades. BN conseguiu concluir seu curso e
trabalhar na profissão.

Outro caso emblemático é o de LS, de nove anos, que por não conseguir ler ou
escrever, recebeu o diagnóstico de alteração do processamento auditivo e
dificuldade de aprendizagem. Na avaliação para ser atendida pelo CCAzinho,
LS mostrou seu caderno, onde havia várias páginas cheias de cópias de seu
próprio nome. "Uma das atividades que as crianças que não 'acompanham' a
classe mais faz é a cópia. Elas apresentam cadernos inteiros apenas de cópia,
mas não lêem uma só palavra escrita ali", explica Bordin. "Essa criança segue


